
SNIPI  



          

Intervenção precoce na 
infância (IPI) 

 Conjunto de medidas de apoio integrado centrado na criança e na 

família, incluindo acções de natureza preventiva e reabilitativa. 

 



O SNIPI abrange as 
crianças entre os 

0 e os 6 anos 
 



 

 

 

 

«Risco de alterações ou 
alterações nas funções e 

estruturas do corpo»  
 



 
 

«Risco grave de atraso de 
desenvolvimento» 

 



  

Educação 

Saúde 

Segurança social 
 

 
No SNIPI há articulação: 

  





ARS BARLAVENTO 
UCC Infante - Lagos 



 

ELI Lagos 
Equipa Local de Intervenção 

 



 

ELI Lagos 
 

Sede: Centro de Saúde de Lagos 



  

Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância 

[SNIPI]  
 

[Ficha de Referenciação] 
 
 

1. Identificação da Criança 

 
 

 Nome da Criança  

 Data de Nascimento  

 Morada   

 Freguesia e Concelho   

 Contacto telefónico  

 E-mail   

 NISS  

 SNS  

 
 
 

2. Identificação dos pais 

 

 Nome do pai  

 Idade  

 Profissão  

 Morada  

 E-mail  

 Contacto telefónico  

  

 Nome da mãe  

 Idade  

 Profissão  

 Morada  

 E-mail  

 Contacto telefónico  

______________________________________________________________________ 

UCC Infante, Sítio da Pedra Alçada – Ameijeira, 8600-643 Lagos 
Telf. 282780009 – Fax. 282780004 

elilagos@acesbarlavento.min-saude.pt 

 



 
 
 
Compete às Equipas  
Locais de Intervenção (ELI) 
  
a) Identificar as crianças e famílias 
imediatamente elegíveis para o SNIPI; 



Grupo I - Alterações nas Funções ou estruturas do Corpo 
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2. Condições Especificas 
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Grupo II - Crianças com Risco Grave de Atraso de Desenvolvimento (4 ou mais factores) 

1.Crianças Expostas a Factores de Risco Biológico 2.1. Factores de risco 

parentais 

2.2. Factores 

Contextuais 
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b) Assegurar a vigilância às crianças 
e famílias que, embora não 

imediatamente elegíveis, requerem 
avaliação periódica, devido à 

natureza dos seus fatores de risco e 
probabilidades de evolução; 

 





 

 

c) Encaminhar crianças e famílias 
não elegíveis, mas carenciadas de 

apoio social; 
 



 

 

d) Elaborar e executar o PIIP em 
função do diagnóstico da situação; 

 



e) Identificar necessidades 

 e recursos das comunidades 

 da sua área de intervenção, 

 dinamizando redes formais 

 e informais de apoio 

 social; 



f) Articular, sempre que se justifique, 
com as comissões de proteção de 

crianças e jovens e com os núcleos da 
ação de saúde de crianças e jovens em 

risco ou outras entidades com 
atividade na área da proteção infantil; 

II Jornadas Santa Casa da Misericórdia de Lagos – 7 novembro 2014 
Criança, Família e SNIPI – Vanda Matias – Docente e Coordenadora da ELI Lagos /Agrupamento de Escolas Gil Eanes 



g) Assegurar, para cada criança, 
processos de transição adequados 
para outros programas, serviços ou 

contextos educativos; 



h) Articular com os docentes das 
creches e jardins de infância em 
que se encontrem colocadas as 

crianças integradas em IPI; 



 
        
ELI Lagos 
Equipa Local de Intervenção 
 
 
elilagos@arsalgarve.min-saude.pt 

 

 
Telefone:    282 780 009 


